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ENSINANDO 
OS 

DISCÍPULOS – 
1ª PARTE 

Verso Áureo 
“E chamando a si a 

multidão com os 
discípulos, disse-lhes: 

Se alguém quer vir 
após mim, negue-se a 
si mesmo, tome a sua 

cruz, e siga-me.” 
(Marcos 8:34) 
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PERGUNTA QUEBRA-GELO  
Quem é Jesus para vós? 
 

APROXIMAR:  

Esta questão: “Quem é Jesus para vós?”, foi colocada pelo próprio Cristo aos seus primeiros 
discípulos… Além da surpresa que a mesma deve ter causado aos discípulos (a nossa, se 
aplicável!), trata-se de um pedido poderoso, profundo e que implica vários domínios da 
nossa vida com Deus, como por exemplo, a qualidade do nosso relacionamento com Ele, o 

tipo de amor que lhe damos e a forma como vivemos a nossa fé. 
 

 

OBSERVAR:  

1.  Versos 27 e 28: Jesus espera chegar a Cesareia de Filipe para colocar este 
questão de impacto: «Mas vós, quem dizeis que eu sou?». Tomem tempo 
para conhecer mais detalhes sobre esta cidade, aquilo que ela era há 2000 
anos e perguntem-se: 

a. Por que razão escolheu Jesus este lugar para colocar esta pergunta 
especifica? 

b. O que pensar das respostas dos discípulos? 
 

2. Versos 29 e 30:  
a. O que significa: «Tu és o Cristo!», na boca de Pedro? 
b. Que realidade implicava este termo para Jesus? Porquê este 

desejo do nosso Senhor em manter esta verdade “confidencial” 
(segredo messiânico)? 

 
3. Versos 30, 32-33: Jesus repreende os seus discípulos; então é Pedro quem 

repreende o seu Mestre, e antes de falar novamente e de maneira muito 
amarga com este seu discípulo, Jesus afirma: “Para trás de mim, Satanás…”! 

a. O que devemos pensar desta forma verbal, em particular com 
relação à imagem que geralmente temos de Jesus: a bondade e a 
simpatia encarnadas? 

 
4. Verso 31: Jesus ensina os seus discípulos sobre aquilo que O espera num 

futuro muito próximo: sofrimento, rejeição, morte e regresso à vida.  
a. Como é que reagiríamos no lugar deles? 
b. Quais foram a pedagogia e a abordagem implementadas pelo 

Senhor para com os seus discípulos? E que significado tem isto 
hoje para nós? 

 
5. Verso 33:  

a. Como pensar da forma que Deus pensa (e não como humanos que 
nós somos)? 

 
6. Verso 34:  

a. O que quis Jesus dizer ao mencionar o dever do seu discípulo, em 
negar-se a si mesmo e carregar a cruz de Cristo para O seguir?  

b. Que tipo de coisas devemos deixar na nossa caminhada com Cristo 
para O seguir? 

 
7. Verso 35: 

a. Como é que podemos estar dispostos a perder a nossa vida por 
Jesus?  

João 3:16 – 
“Porque Deus 

amou o mundo, 
de tal maneira, 

que deu o seu 
Filho unigénito, 

para que todo 
aquele que nele 
crê não pereça, 

mas tenha a vida 
eterna.” 
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b. O que é que isso implica no nosso cotidiano e nas nossas escolhas? 
 

8. Verso 36:  
a. Qual é a nossa ligação aos bens que possuímos? 
b. Estaríamos prontos a deixar tudo para trás a fim de seguir o 

Mestre? 
 

9. Verso 37: O dinheiro, os nossos bens, etc., não têm grande valor em 
comparação com as nossas vidas… E, no entanto, na nossa sociedade, tudo 
está relacionado com o parecer e o possuir… 

a. Como podemos viver então a noção de ser e de autenticidade? 
 

10. Verso 38:  
a. Acontece-nos por vezes o termos vergonha de Jesus? 
b. Nem que seja quando deveríamos ousar afirmar que somos 

cristãos (para com os nossos colegas, conhecidos, os membros das 
nossas famílias, etc.) e, – pior – que somos “adventistas” e… – pior 
ainda – “adventistas do sétimo dia”? 

 

 

ADERIR:  
• Como é que podemos saber o que pensam os nossos contemporâneos, 

aquilo que eles vivem, aquilo que experimentam a fim de melhor lhes 
apresentarmos Cristo (abordagem implementada por Jesus no início da 
passagem de Marcos) sem, no entanto, nos corrompermos, ou mesmo 
nos perdermos? 

• Como é que podemos encontrar o equilíbrio – forçosamente frágil e 
instável – entre «o mundo» ao qual já não pertencemos («vocês não 
pertencem ao mundo», disse Jesus em João 15:18-21) e o pedido do 
Senhor para sermos suas testemunhas e cumprirmos a missão que Ele 
nos confiou, tal como o exprimiu o apóstolo Paulo: “Fiz-me como fraco 
para os fracos, para ganhar os fracos. Fiz-me tudo para todos, para por 
todos os meios chegar a salvar alguns.” (1 Cor.9:22)? 

 

 

ORAR:   
Meu Deus, ajuda-nos a estar ao teu serviço, a partilhar a Boa Nova da morte de 
Cristo, e a sua ressurreição, assim como também, a sua salvação, ao nosso redor; 
ajuda-nos a vier como escreveu o apóstolo Pedro, enquanto viajantes e peregrinos 
nesta terra, tendo uma boa conduta, para que os nossos contemporâneos se 
apercebam das nossas boas obras e glorifiquem a Deus no dia em que os visitares (1 
Pedro 2:11-12). 
 
 
 
 
 

Versão original: Departamento de Escola Sabatina da União Franco-Belga dos Adventistas do Sétimo Dia 
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